
Celebrar a Quaresma é reconhecer a 
presença de Deus no caminho, no tra-
balho, na luta, no sofrimento e na dor 
da vida das pessoas. Como o povo de 
Israel, que andou 40 anos no deserto 
antes de chegar à terra prometida, terra 
da promessa onde corre leite e mel. Co-
mo Jesus, que passou 40 dias de retiro 
no deserto antes de anunciar a vinda do 
Reino. Que subiu a Jerusalém para cum-
prir a missão que o Pai lhe confiou: dar 
a sua vida e ser glorificado. 
 

A Quaresma é um tempo forte de con-
versão e de mudança interior, tempo de 
deixar o que é velho em nós, tempo de 
assumir tudo o que traz vida nova. Por 
isso, tempo de graça e salvação, em que 
nos preparamos para viver, de maneira 
intensa, livre e amorosa, o momento 
mais importante do ano litúrgico, da his-
tória da salvação, a Páscoa, a Aliança 
definitiva, a vitória sobre o pecado, a 
escravidão e a morte. 
 

 A espiritualidade da Quaresma  carac-
teriza-se, assim, por uma atenta, profun-
da e prolongada escuta orante da Pala-
vra de Deus. É esta Palavra que ilumina a 
nossa vida e chama cada um à conver-
são, infundindo confiança na misericór-
dia de Deus. O confronto com o Evange-
lho motiva-nos para o amor misericordi-
oso - reconciliação- e para a alegria do 
Pai numa atenção aos irmãos mais ne-
cessitados – partilha de bens. Então, fa-
çamos da Quaresma um tempo favorá-
vel de avaliação de nossas opções de 
vida e linha de trabalho, para corrigir e 
jejuarmos dos erros e aprofundar a vi-
vência da fé, abrindo-nos a Deus, aos 
outros e realizando ações concretas de 
fraternidade, de solidariedade.  

No dia 17 de Dezembro de 2017, a Comunidade Fé e Luz de Santo António 
das Antas realizou o seu encontro mensal, subordinado ao tema “Uma espi-
ritualidade de encarnação – Natal” que terminou com um animado almoço 
de Natal! 
 
A música, a oração e a partilha estiveram presentes, como sempre! 
Eis que no momento da partilha, surgiu uma pergunta complicada e que 
suscitou dúvidas: 
 
“Se Jesus nascesse hoje, quem seriam os escolhidos para ser Maria, José, 
anjos e pastores?” 
Escolhidos para ser Jesus estamos certos que seriam os nossos amigos es-
peciais!  

 
  

 

 

LUZ da Paz de Belém 

  
  
 

No dia 22 de Dezembro os Escutei-

ros das Antas realizaram a partilha 

da Luz da Paz de Belém pelos seus 

elementos, familiares e paroquia-

nos. 

O projeto teve origem numa inicia-

tiva dos Escuteiros da Áustria que, 

com a colaboração de Escuteiros 

de diferentes países da Europa e 

de outros continentes, distribuem a 

Luz que é acesa por um rapaz ou 

rapariga austríacos na Cova da Na-

tividade de Jesus, em Belém, todos 

os anos.  

Os Escuteiros são desafiados a dis-

tribuir a luz e a sua mensagem de 

Paz, Amor e Esperança por paró-

quias, lares, hospitais, casas de ido-

sos e outras associações das suas 

vilas e cidades, de forma a serem 

verdadeiros mensageiros da paz! 

Tivemos um novembro rico, gra-
ças ao sonho de Frederico Oza-
nam que tentamos repetir, e 
celebramos, soprando as velas 
dos 75 anos da Conferência Vi-
centina. Também lembramos 
que a morte não é o fim, emba-
lados pela literatura e pela mú-
sica. 
E dezembro rico foi, o caminho 
de advento percorrido, com 
passos de graciosa dança, em 
que as pegadas ficaram assaz 
gravadas no coração da nossa 
comunidade e nos fotogramas 
que se deixaram revelar pela 
Luz de Belém!  
Fomos pendurando nas pare-
des alicerçantes da nossa casa, 
rica de amor, inúmeros retratos: 
do louvor à “minha (nossa) mãe 
e mãe do meu (nosso) Senhor”; 
da quietação da chama e melo-
dias entoadas em modo Taizé; 
do anúncio da grande notícia 
para bem fora de portas, com 
cantares de Natal; do encontro 
em casa da “Comunidade Fé e 
Luz”; do manter acesa até nossa 
casa, da luz da paz de Belém, 
que veio de longe… e para coro-
ar, da construção do delicado e 
doce quadro de Belém, qual ca-
sa dentro da casa, mas em que 
afinal somos uma casinha desse 
grande presépio, sob o céu que 
quando contemplado, teima em 
se manter estrelado. 
E sempre a par com o convite 
ao movimento, tendo presente 
que a Energia que o alimenta é 
a brisa fresca do amor de Deus: 

o convite ao diálogo com o Se-
nhor; a regressar a casa a cada 
domingo para comungar a Re-
feição em Família; a replicar o 
gesto do partir o pão, depois, 
fora de casa; a acolher no nos-
so lar, quem nos parece frágil, 
repartindo com ele o pão; o 
convite a agitar e içar bem alto 
a bandeira do Deus Menino, 
contagiando tudo à nossa vol-
ta… 
O apogeu da história, todos o 
sabem: o Milagre acontece! É 
Natal! O acontecimento que 
nos faz continuar por caminhos 
novos guiados pela Estrela… 
A continuar assim, o que pode-
rá acontecer? O que nós qui-
sermos, sempre que nos dei-
xamos mover pelo … amor de 
Deus. Trovadores poderão can-
tar que 2018 é rico de amor, 
como o entoaram primorosa-
mente no Concerto de Reis. O 
amanhã na nossa casa afigura-
se risonho, pois já estão acesas 
novas luzinhas: lobitos que par-
tilham mantimentos em terras 
mal-afortunadas; vozes novas 
que enunciam a Palavra no 
GPJL; o Grupo de Jovens solda-
dos de Cristo, confirmados na 
fé, que querem fazer crescer a 
nossa casa, continuando tam-
bém eles a crescer. Todos ani-
mados e movidos pelo …  

Grupo dos Pequenos e Jovens 

Leitores (GPJL) é talvez a mais 

recente novidade da Paróquia e 

iniciou a sua missão na Eucaristia do passado dia 8 de dezembro.  
 

É aberto a todos os que, entre os 6 e os 15 anos, estejam dispostos, livre-

mente, a “oferecer a sua voz” à Palavra escrita de Deus, durante a semana, 

ao dia 8 de cada mês, na Eucaristia das 19h15. No sábado imediatamente 

anterior ao dia 8 temos atividades: workshops, ateliers e pequenos encon-

tros culturais e de leitura. É um grupo aberto a todos: aos que sabem, e 

não sabem, ler bem; aos que têm receio de ler, e aos que não têm; aos que 

apenas queiram vir e estar presentes na Eucaristia, ou noutras atividades, 

como àqueles que 

queiram fazer leituras. 

É um grupo que pre-

tende servir Jesus na 

comunidade, na Igreja, 

no mundo! 

Mais informações através do email:      gpjleitores@gmail.com 
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Natal pelas ruas 
 
Texto da Família Pinheiro 

 
 

Foi no dia 16 de dezembro, pelas 
21h e pela primeira vez, que o de-
sejo do nosso pároco Padre Baptis-
ta, em reunir na Igreja das Antas as 
crianças da catequese e restante 
comunidade para anunciar o Natal 
pelas ruas da paróquia, foi realiza-
do. 

A noite estava fria mas depressa 
aqueceu com as vozes e instru-
mentos, num conjunto deslum-
brante a que se juntaram as crian-
ças, os jovens e adultos, num total 
de cerca de 250 pessoas. Com um 
só propósito de levar Jesus a todos 
nós. Num gesto simples e carrega-
do de amor, todos juntos partilha-
mos com os que na rua ou em ca-
sa fomos encontrando, a presença 
de Jesus. 
 
Foi um momento de partilha, de 
união, onde diferentes vozes canta-
ram e encantaram, alegrando to-
dos os que ali passaram, enchendo 
os seus corações de alegria, paz e 
serenidade. 
 
Aconteceu um encontro diferente, 
especial, vivido e aproveitado em 
todos os seus momentos com ale-
gria, boa disposição e amizade uns 
com os outros. 
No fim ainda tivemos um momento 
de chá e biscoitos caseiros para 
um final de noite perfeito. 

PRÓXIMAS ATIVIDADES 
 

23 de fevereiro 
 

Oração Taizé 
 

10 de fevereiro 
21h30  Igreja das Antas 

 

Vigília Diocesana  
de Oração 

Dia Mundial do Doente 

 

 

Três momentos marcaram as comemorações dos 75 anos da Conferência Vicenti-
na: 
 

 

1. A reflexão apresentada pelo Sr. Cónego Lino Maia subordinada ao lema “Não 
amemos com palavras, mas com obras”, centrou-se nas seguintes ideias: a prática 
da caridade é uma característica da cultura judaico-cristã quando somos desafia-
dos a “sermos o guarda do nosso irmão”; fazendo cada um o que pode e o que 
deve, acontece o milagre, como sucedeu nas Bodas de Canã; o meu próximo é 
aquele que precisa de mim, é aquele que eu tenho de socorrer, como nos é apre-
sentado na Parábola do Bom Samaritano; a Igreja, a Conferência Vicentina é cha-
mada a ser “estalagem”; fazer o bem ao outro é Sacramento “Foi a mim mesmo 
que o fizestes”. 
 

2. A Missa de Acção de Graças, celebrada pela Equipa Sacerdotal das Antas, ofere-
cida por todos os vicentinos que deram vida a esta Conferência ao longo dos seus 
75 anos, foi participada por muitas pessoas da Comunidade paroquial, entre as 
quais se contaram várias das famílias apoiadas pela Conferência. Na homilia, o Sr. 
Pe. Baptista lembrou Frederico Ozanam, destancando o seu sonho de “abraçar o 
mundo inteiro numa rede de caridade”. e desafiou a Comunidade Paroquial a in-
tegrar mais os Grupos Paroquiais, designadamente a Conferência Vicentina, que 
necessita de rejuvenescimento para continuar a servir os mais fragilizados da Pa-
róquia. 
No Jantar Solidário que se seguiu, com a presença de cerca de 150 pessoas, foi 
notória a alegria e o contentamento que reinou entre todos os presentes. Para tal 
também contribuiu a actuação do Grupo de música tradicional portuguesa “Alma 
Nossa”, que com as suas canções populares nos transportou para os tempos da 
“meninice” e nos cativou e encantou a todos. Foi muito gratificante sentir e teste-
munhar a boa disposição, a alegria e a comoção manifestadas por algumas das 
famílias apoiadas, que confessaram estar a viver um momento tão feliz como já 
não acontecia há muitos anos. 
 

3. Na Vigília de oração à Imaculada Conceição, presidida pelo Sr. Pe. João Kasoko, 
animada pelos Escuteiros que enriqueceram este momento de oração, contem-
plação e devoção à Virgem Mãe. A Senhora revestida de Sol, coroada de 12 estre-
las (conf. Apoc 12,1-2) encheu de luz e festa a nossa vigília, que brilhava nas pe-
quenas luzes, chamas das velas e nas estrelas que rodeavam Nossa Senhora. En-
quanto o grupo dos Escuteiros cantava com toda a comunidade: "Tu és o Sol do 
novo amanhecer, tu és farol a vida a renascer, Maria..." Esta Vigília organizada pe-
las Vicentinas/os da nossa paróquia teve a participação de outras conferências da 
Vigaria e muitas outras pessoas da paróquia. Foi uma experiência de comunhão 
orante e solidária a dar força para continuar a abraçar os que mais precisam em 
rede de caridade. 
 

A concretização destas iniciativas só foi possível graças ao apoio e ao envolvimen-
to do nosso pároco Sr. Pe. Baptista, bem como à colaboração e ao trabalho reali-
zado pelos Grupos da Paróquia. Com o apoio e a presença significativa da comu-
nidade paroquial no jantar solidário, foi possível reunir uma verba de 1960€. 
Este ano, pela primeira vez, numa tarde de domingo, realizamos de uma forma 
mais próxima e acolhedora a entrega dos cabazes de Natal às famílias por nós 
assistidas, onde proporcionamos um lanche convívio com momentos de partilha e 
principalmente de escuta, onde se sentiu a satisfação e alegria em rostos marca-
dos pelo sofrimento. 
 

Vivemos a caridade em ação! 

No passado mês de novem-
bro, no âmbito da “Visão Cris-
tã da morte ao sabor da litera-
tura e da música”, a Paróquia 
de Santo António das Antas tomou a iniciativa de organizar um concerto e 
convidar toda a comunidade a refletir sobre a morte, um tema que é 
transversal a todas as sociedades. 
 

O Papa Francisco lamentou que a civilização moderna procure esconder 
a questão da morte e afirmou que, para os cristãos, esta é “uma porta 
que se escancara” para a Luz de Deus. 
 
Assim, na Igreja de Santo António das Antas, de “portas abertas”, foram 
declamados textos de autores portugueses e estrangeiros pelo grupo de 
jovens e menos jovens, acompanhados pelos músicos Helena Gonçalinho 
e Pedro Gonçalinho que abordaram este tema: Santo Agostinho, Fernan-
do Pessoa, Miguel Torga, Tolentino Mendonça, Papa Francisco, Vinicius de 
Moraes, entre outros. 
 

A morte é inevitável; todavia, sem morte não há ressurreição, que é a 
transfiguração de nós mesmos numa outra dimensão de nós, que é uma 
outra dimensão da vida. Essa outra dimensão não podemos nós próprios 
realizá-la – apenas podemos preparar-nos para a acolher ou para a recu-
sar. Porque essa outra dimensão é a dimensão de Deus, em que seremos 
nós mesmos, por pura dádiva gratuita do Seu amor. 
 
Verdadeiramente só pode partilhar a esperança cristã quem partilhar a fé 
cristã. Uma é impensável sem a outra – assim como ambas são impensá-
veis sem a caridade, pois é na doação da vida ao outro que se realizam a 
nossa fé e a nossa esperança, movidos pelo amor de Deus. 

Apesar do frio, chuva e grani-
zo a Igreja paroquial acolheu 
o Concerto de Reis com um 
auditório digno de fiéis solidá-
rios com o esforço, talento e 
arte dos diferentes grupos. O 
coro de Sto. António corres-
pondeu com dignidade e res-
ponsabilidade ao esfalfanço 
do seu maestro, o coro de 
S.Tarcísio encheu com a sua 
pujança, o coro da catequese 
brindou-nos com a sua fres-
cura e a arte da sua maestrina 
e o Trio Inverso, ao contrário 
do que o seu nome indica, 
tocou-nos certinho na alma - 
o virtuosismo dos músicos (a 
elegância da flauta, a cor do 
saxofone e o gotejar das te-
clas do piano) prendeu os es-
pectadores que se deixaram 
embalar desde o “Epitáfio de 
JeanHarlow” de Koechlin ao 
Allegro do “Trio em sol” de 
Mozart, à beleza nostálgica de 
“Cinema Paradiso” e à 
“Primavera Porteña”de Pia-
zzolla.  
 
Foi uma noite bem sucedida 
sob o alto patrocínio do Gran-
de Mestre que nos recebeu, 
como sempre, de braços 
abertos. 

Texto de José Pina 

75 anos da Conferência Vicentina  
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Texto de Maria da Luz 

Passeio de Grupos Paroquiais 

Texto de Maria da Luz 

Para celebrar o Dia dos Grupos Paroquiais, foi organizado um Passeio a 
Amarante, no passado dia 20 de janeiro. Numa breve passagem pela Vila 
Caiz (origem árabe “cafiz”, medida de capacidade agrária para grãos ou 
sólidos usada antigamente), fomos acolhidos pelo Sr. Pe. Mário Jorge en-
volvidos por um forte nevoeiro. Rezámos em conjunto uma oração e de-

pois seguimos em direção a Ama-
rante.  

Apesar de ser um sítio pequeno, o 
Centro de Amarante transmite gran-
diosidade! Fomos visitar o convento 
que tem o nome do frade dominica-
no S. Gonçalo e também a ponte 
que atravessa o rio Tâmega que ele 
terá mandado construir. Um cami-
nho de pedra, de subida acentuada, 
conduziu-nos à Igreja do Senhor dos 
Aflitos (ou de São Domingos de Gus-
mão), que se levanta sobranceira à 

Igreja do Convento de São Gonçalo. Porém, foi num espaço contíguo à 

igreja que “enchemos o olhar”com a riqueza do legado patrimonial reli-
gioso, visível no Museu de Arte Sacra. 

A gastronomia amarantina é substancial e nós deliciámo-nos com um 

bom repasto no restaurante“Zé da Calçada”. Também a doçaria con-
ventual, que teve origem no Convento de Santa Clara, é de fazer crescer 
água na boca com papos d'anjo, lérias, foguetes e doces de ovos. 

A morte não é o fim! 

Texto de Marina Celeste 

Concerto de Reis 


